PAGE  

INAUGURAÇÃO DO NOVO QUARTEL DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE PONTA DELGADA

Ponta Delgada, 3 de Setembro de 2000

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A inauguração e entrada em funcionamento do quartel e edifício-sede da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Ponta Delgada, a que estamos a proceder, é, antes de mais, um acto de grande importância e consequências para o nosso sistema regional de Protecção Civil.

Para os corpos sociais desta Associação, bem como para o seu Comandante, trata-se de mais uma etapa ultrapassada, fruto da sua persistente acção e do seu dinamismo empreendedor.

Para mim, como Presidente do Governo, é um momento de grande satisfação, como têm sido todos os que decorrem do cumprimento de compromissos assumidos. Foi precisamente há três anos e onze meses que, em visita realizada pouco antes das eleições regionais de 1996, afirmei o meu apoio à concretização deste investimento. O apoio foi dispensado e a obra está feita. Afirmo, agora, o compromisso do Governo no apoio aos recursos humanos e na melhoria dos meios técnicos sediados nesta infra-estrutura.

Na verdade, quando apoiamos os Bombeiros apoiamo-nos a nós próprios, como cidadãos beneficiários e agentes do sistema de Protecção Civil.

Pude testemunhar, pessoalmente, por diversas ocasiões, ao longo do mandato do VII Governo Regional, o trabalho abnegado, arriscado, indispensável e insubstituível, que as corporações de Bombeiros, na primeira linha da frente, desenvolveram para acudir às situações de calamidade que ocorreram.

Lembro, por três vezes, em 1996: nas Flores, a 9 de Novembro; na Povoação e Ribeira Quente a 14 de Dezembro; a 25 do mesmo mês em quase toda a ilha de São Miguel, no Pico, Flores, Corvo, São Jorge e Graciosa. No ano seguinte, entre outros, na Ribeira Quente, a 31 de Outubro; em 1998 o forte sismo que abalou o Faial, o Pico e São Jorge, e, em outras tempestades que afectaram, designadamente, os portos em construção de Rabo de Peixe e Ribeira Quente, e no acidente do avião da SATA AIR AÇORES.

Defendendo pessoas e bens e colaborando com as autoridades regionais e locais, lá estiveram, sempre, os nossos Bombeiros. Depois, era a vez do Governo e das Autarquias deitarem mãos à obra, reabilitando e reconstruindo. Hoje, em muitos desses locais afectados, já nem se notam os efeitos dessas catástrofes, mas a crise sísmica de 1998 ainda requer muito trabalho a fazer por parte do Governo, tal como o realojamento final de mais de 300 famílias que viveram vinte anos em barracas e pré-fabricados, após o sismo de 1980 na ilha Terceira.

Prevenir a ocorrência de riscos colectivos, atenuar esses riscos e limitar os seus efeitos, bem como socorrer e assistir as pessoas em perigo, são os objectivos fundamentais da Protecção Civil, em que os serviços de Bombeiros se inserem. Numa Região como a nossa, a garantia de realização desses objectivos é essencial. Por isso, lançámo-nos, desde o início, nas tarefas de reestruturação do Serviço Regional de Protecção Civil, o qual, à data da posse do VII Governo, era uma estrutura desajustada, desorganizada e desmoralizada.

De então para cá, temos vindo a resolver muitos desses problemas detectados, procedendo-se, desde logo, à revisão da legislação orgânica do Serviço.

Demos prioridade no apoio à elaboração dos Planos Municipais de Emergência. Em 1996 não havia nenhum, agora já há cinco. No caso dos Serviços Municipais de Protecção Civil, quando o VII Governo iniciou o seu mandato, havia dois e agora já estão constituídos dez. Finalizámos o manual de Protecção Civil para as Câmaras Municipais e apoiámos os planos de emergência para os estabelecimentos de ensino.

Em termos de equipamento, foi conferida prioridade à Rede de Comunicações, que se encontra já concluída, num investimento superior a um milhão de contos.

Criou-se a Secção Destacada de Lajes das Flores, concluiu-se o Quartel das Lajes do Pico, ampliaram-se vários quartéis e iniciou-se e concluiu-se este que hoje inauguramos. O Quartel dos Bombeiros da Ribeira Grande, já em construção, fecha a primeira fase das infra-estruturas básicas para os Bombeiros da Região.

Por todas as nossas ilhas, mais de 15 mil crianças fora alvo de diversas acções de sensibilização no âmbito do Projecto “Crianças em Segurança”.

Mas, a inter-responsabilidade é o elemento chave dos sistemas de Protecção Civil. É por isso que a Protecção Civil é um espaço de cultura de diálogo e de solidariedade e que se torna sempre necessário que cidadãos e entidades continuem a fortalecer esta construção de defesa e segurança, que a todos interessa e a todos diz respeito.

No próximo futuro colocam-se novos desafios! É preciso prosseguir na qualificação dos dirigentes da Protecção Civil e na formação técnicoprofissional dos bombeiros. Garantir melhores recursos humanos e materiais ao serviço de ambulâncias. Criar o Estatuto Social do Bombeiro. Cooperar mais com instituições e organizações que trarão benefícios para a Região. Estimular mais a organização para a protecção por parte das pessoas, das empresas e das autarquias. E prosseguir o plano de expansão e melhoria das infra-estruturas e equipamentos dos Bombeiros.

Apesar de tudo o que é preciso fazer, temos, hoje, nos Açores, o que não tínhamos: um Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros com qualidade e operacionalidade, que transmite confiança aos açorianos.

Um dos pilares fundamentais desse Serviço – os Bombeiros – vive hoje um dia de festa, com a concretização deste empreendimento.

Cumprimos.

Parabéns a todos nós.
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